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1. Introdução
Os besouros das famílias Curculionidae são um dos mais abundantes da ordem Coleoptera e
possuem espécies que se alimentam de árvores vivas, decadentes, mortas, de produtos florestais e
de grãos armazenados (Borror et a/., 1992). No âmbito dessa família, são encontradas as
subfamílias Scolytinae e Platypodinae, com a grande maioria das espécies conhecidas como
besouros da ambrósia, porque se alimentam de fungos que introduzem nos hospedeiros e são
predominantes em regiões tropicais. Estes insetos por terem a característica de atacar somente
hospedeiros enfraquecidos, árvores recém-cortadas ou recém caídas e plantas sadias estressadas,
são considerados de importância secundária, porém, causam danos às madeiras cortadas, pela
abertura de orifícios e manchas ao redor das galerias, causada pelos fungos. (Déon 1989; Wood
1982; 1993).
Diante do exposto este trabalho teve como objetivo analisar os besouros da família Curculionidae
(Insecta: Coleoptera) coletados em 30 parcelas permanentes da Estação Ecológica de Maracá, em
Roraima, analisando a abundância relativa e absoluta das espécies, comparando os insetos
coletados em cada uma das armadilhas em relação às parcelas e, ao mesmo tempo, contribuindo
com o conhecimento da diversidade desses insetos na Amazônia.

2. Material e métodos
Este trabalho está inserido dentro dos objetivos do Programa de Pesquisa em Biodiversidade
(PPBio) da Amazônia, com o qual compartilha as metodologias de inventário e que prevê um
levantamento RAP (Inventário de curta duração) de insetos nas 30 parcelas permanentes,
delimitadas dentro do Programa. A coleta foi efetuada com o auxílio das armadilhas Malaise e
Escolitídeo/Curitiba (Carrano Moreira & Pedrosa-Macedo, 1994) que funcionam pela interceptação
do vôo dos insetos. Foram montadas 30 armadilhas de cada tipo nas 30 parcelas a uma distância
de 30 metros uma da outra e após 7 d ias, os copos coletores das armadilhas foram vistoriados,
resultando em 60 amostras. Os insetos coletados foram montados em alfinetes entomológicos e/ou
conservados em álcool 70% e etiquetados de maneira usual para conservação em coleções secas e
úmidas. Todo o material foi identificado em nível gênero e/ou espécie, sob estereomicroscópio com
auxílio de chaves dicotômicas (Wood 1982; 1993; Wood et alo 1991a; 1991b; 1992; Borror et alo
1992). Na análise dos dados foi determinada a abundância absoluta e relativa. Também foi feita a
análise de variância, com comparação de médias através do teste de Tukey (p:::;0.05), para avaliar
os insetos coletados em cada uma das armadilhas em relação às parcelas. Foi utilizado o programa
estatístico SISVAR, cedido pela Universidade Federal de Lavras.

3. Resultados e discussões
Com a armadilha Escolitideo/Curitiba foram capturados 233 de besouros, sendo identificados 216
exemplares da subfamília Scolytinae, representando 96,43% e apenas 8 da Platypodinae (3,57%)
(Figura 1). Da Scolytinae foram identificadas 3 espécies: Xy/eborus affins Eichhoff, Premnobius
cavipenis Eichhoff e Xy/eborus ade/ographus Eichhoff, e duas morfo-espécies: Hypothenemus sp1 e
Monarthrum spl. Da Platypodinae, apenas Eup/atypus paralle/us (Fabricius). A espécie X. affinis foi
predominante na coleta, representando 63,95% do total dos escolitíneos, com 149 espécimes
(Figura 2). Com a Malaise, foram capturados 27 indivíduos (Figura 1) e identificados 6 exemplares
da subfamília Scolytinae, todos da espécie X. affinis e 5 da Platypodinae, Eup/atypus paralle/us e
P/atypus sp1 (Figura 2). Pelos resultados obtidos observa-se uma discrepância muito grande entre
os insetos coletados com as duas armadilhas, principalmente considerando a subfamília Scolytinae
e a espécie X. affinis, que de acordo com analise estatística, foi a única espécie a apresentar
diferença significativa em relação às demais e, somente com a armadilha Escolitídeo/Curitiba.
Conforme trabalhos anteriores (Carrano Moreira & Pedrosa-Macedo, 1994; Flechtmann & Ottati,
1996; Abreu et a/., 1997; Dorval & Peres Filho, 2001; Zanuncio et a/., 2002), a maioria das
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espécies da subfamília Scolytinae e algumas da Platypodinae são atraídas pela armadilha
EscolitídeojCuritiba. Em relação à espécie X. affinis, nos trabalhos de levantamentos realizados no
Amazonas, seja através de armadilhas, seja em coletas diretas em madeiras, esta espécie é
considerada a mais abundante (Abreu, 1992; Abreu & Bandeira, 1992; Abreu et ai., 1997; Abreu et
ai., 2002).
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Figura 1 - Total de besouros da família Curculionidae e das subfamílias coletados com as
armadilhas EscolitídeojCuritiba e Malaise em 30 parcelas da Estação Ecológica de Maracá, Roraima
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Figura 2 - Total de insetos das espécies das subfamílias Scolytinae e Platypodinae coletados com as
armadilhas EscolitídeojCuritiba e Malaise em 30 parcelas da Estação Ecológica de Maracá, Roraima.
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4. Conclusão
A armadilha Escolitídeo/Curitiba mostrou-se mais eficiente, principalmente na captura da subfamília
Scolytinae, porém com numero reduzido de espécies. Este número pode estar relacionado com a
época da coleta, que foi realizada em final de setembro e início de outubro de 2008, fase de
transição entre o período da enchente e da vazante. Neste período muitas espécies de insetos
podem não ter tido tempo de completar seu ciclo de vida, uma vez que este é variável e depende
das condições climáticas do local. Portanto, seria aconselhável uma nova coleta na estação seca
para dirimir dúvidas. Como a área em estudo, na estação chuvosa permanece mais de seis meses
alagada, não há possibilidade de fazer coletas nesse período para fazer comparação entre estações.
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